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RESUMO: A incontinencia anal é uma entidade clínica que atinge
uma parcela importante da população, principalmente a idosa,
podendo causar sérios problemas psicossociais, O biofeedback vem
se tornando uma modalidade efetiva de treinamento para tra-
tamento de incontinencia anal. Geralmente os pacientes ex-
pressam satisfação à medida que vão obtendo melhora clínica
funcional no decorrer do tratamento. Entretanto quantificar estas
observações tem sido difícil. A proposta deste trabalho foi avaliar
a técnica biofeedback por manometria (biofeedback) no tra-
tamento da incontinencia anorretal. Trinta e um pacientes (26
mulheres e cinco homens) com incontinencia anal foram avaliados
clinicamente e submetidos a manometria anorretal. Os valores
manométricos que representam a força de contração dos músculos
esfincterianos voluntários, isto é, a pressão máxima do esfíncter
anal externo (EAE) denominada de squeeze mostrou aumento
significativo nos pacientes que apresentaram melhora clínica
78 ± 43 cm H2O e 142 ± 73 cm H2O pré e pós-biofeedback,
respectivamente. Ao contrário dos pacientes que não melhoraram
clinicamente, o valor do squeeze não mostrou alteração
significativa após o tratamento (47 ± 35 cm H2O e 80 ± 56 cm
H2O pré e pós-biofeedback respectivamente). Entre as causas mais
freqüentes destacaram-se a obstétrica com 13 casos (42%) seguida
de lesões esfincterianas: cinco (16%). Das 13 pacientes que
apresentaram incontinência anal devido a causas obstétricas,
apenas uma (8%) não se beneficiou com o tratamento. Conclui-
se que o método é simples, seguro e eficaz no tratamento de
pacientes com incontinência anal sem lesões grosseiras da
musculatura esfincteriana anorretal.
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